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INTRODUÇÃO 

A gastroenterite hemorrágica (GEH) é uma afecção 

comum em filhotes de cães e motivo frequente de 

internação e mortalidade (CAMARGO et al., 2006; 

GHIGGI et al., 2013; BORGES et al., 2014; ISOLA et al., 

2014; LOPES et al., 2015). Caracteriza-se por inflamação 

de qualquer segmento do trato gastrintestinal (KOGIKA et 

al., 2003), sendo enfermidade de ocorrência comum 

(STROTTMANN et al, 2008), acometendo principalmente 

cães de seis semanas a seis meses de idade (BORGES et 

al., 2014). 

Entre as principais GEH estão as viroses, sendo que as 

mais comuns nos cães são parvovirose e cinomose. A 

parvovirose é uma enfermidade infectocontagiosa cujo 

agente etiológico é um vírus pertencente à família 

Parvoviridae (PRADO et al., 2008). Os sinais clínicos mais 

comuns são: febre, vômito, diarreia, rápida desidratação 
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A B S T R A C T  
The hemorrhagic gastroenteritis (HGE) is common in young dogs, whit characteristic clinical signs such as vomiting 

and diarrhea. Among the main causes of these diseases are viruses, such as parvovirus and distemper.  HGE treatment 

is usually symptomatic with recovery around 70%. The autohemotherapy is a technique that uses the administration of 

autologous blood by intramuscular route to stimulate the immune system. In order to evaluate leukocyte response in 

dogs with HGE, and treated with autohemotherapy, were used 23 dogs, divided into two groups. In the first group (11 

animals), we performed autohemotherapy intramuscularly in combination with symptomatic treatment. In the second 

group (12 animals), only symptomatic treatment was made in the animals. All the dogs were evaluated by hemogram 

and survival rate. It was concluded that the autohemotherapy did not influence the recovery of the animals. However, 

it produced intense leukocytosis, an effect that can be investigated with larger sample of animals and in different 

situations. 

K E Y W O R D S  
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R E S U M O  
A gastroenterite hemorrágica (GEH) é comum em cães jovens com sinais clínicos característicos como vômitos e 

diarreia. Entre as principais causas desse tipo de enfermidade estão as viroses como parvovirose e cinomose. O 

tratamento de GEH geralmente é sintomático com índice de recuperação em torno de 70%. A autohemoterapia é uma 

técnica em que se utiliza a administração de sangue autólogo por via intramuscular, a fim de estimular o sistema 

imunológico. Com o objetivo de avaliar a resposta leucocitária em cães acometidos de GEH e tratados com auto-

hemoterapia foram utilizados 23 cães, divididos em dois grupos. No primeiro grupo (11 animais), foi realizada esta 

técnica em associação com o tratamento sintomático. No segundo grupo (12 animais), foi feito apenas o tratamento 

sintomático. Os animais foram avaliados por meio de hemograma e taxa de sobrevivência. Concluiu-se que a auto-

hemoterapia não influenciou na recuperação dos animais. No entanto, produziu intensa leucocitose, efeito que pode ser 

investigado com maior amostragem de animais e em situações diversas. 
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com alta mortalidade (STROTTMANN, 2008). O 

diagnóstico pode ser feito a partir dos sinais clínicos, da 

idade do animal, dos achados dos exames de sangue 

(LOPES et al., 2015) e fezes (MENDES et al., 2011), 

inclusive com testes rápidos nas fezes (GHIGGI et al., 

2013). Pode ser feito ainda por imunocromatografia 

(BORGES et al., 2014). O tratamento dos cães acometidos 

pela doença consiste na administração de soluções 

isotônicas, como solução glicosada, associadas a vitaminas 

e antibióticos para evitar e combater infecções (GHIGGI et 

al., 2013; BORGES et al., 2014; LOPES et al., 2015). 

A cinomose canina é outra enfermidade viral que 

possui como agente etiológico um vírus envelopado 

pertencente ao gênero Morbillivirus (FAUQUET et al., 

2005). Os sinais clínicos incluem: tosse, diarreia, anorexia, 

desidratação, secreção óculo-nasal mucopurulenta, 

pneumonia e sinais neurológicos (SWANGO, 1997). Não 

há tratamento específico para cinomose, no entanto, 

antibióticos de amplo espectro são indicados para controle 

das infecções bacterianas secundárias; líquidos, eletrólitos 

e complementos nutricionais são indicados para terapia 

auxiliar (ETTINGER; FELDMAN, 1997). 

A auto-hemoterapia é um procedimento que consiste 

em aplicações de sangue autólogo, por via intramuscular 

(QUESSADA et al., 2010; DRUMOND et al., 2013; 

BORGES et al., 2014), objetivando estimular o sistema 

imunológico, sendo que, em crianças, a técnica produz 

aumento da imunidade orgânica (PARADYSZ et al., 

1998). 

Ela foi utilizada com sucesso em enfermidades virais 

de animais, tais como papilomatose cutânea em bovinos 

(SANTINI; BRITO, 2004) e parvovirose canina (BORGES 

et al., 2014). Reduziu o tamanho de massas tumorais em 

cães, portadores de tumor venéreo transmissível 

(DRUMOND, et al., 2013) e auxiliou no tratamento de um 

cão com mastocitoma (QUESSADA et al., 2010). 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho foi avaliar 

o leucograma de cães com gastroenterite hemorrágica, 

tratados com auto-hemoterapia. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi aprovado pelo comitê de ética da 

Universidade Paranaense (protocolo 30728/2016). O 

experimento foi realizado em um Hospital Veterinário 

Universitário (HVU) e foram utilizados 23 cães, 

acometidos de GEH, internados no HVU. 

Como critério de inclusão foram selecionados pacientes 

que, ao darem entrada no hospital, apresentaram escore 

corporal normal, temperatura elevada, mucosas 

discretamente pálidas, linfonodos palpáveis de tamanho 

normal, frequência respiratória e cardíaca normais. No 

entanto, apresentaram sinais clínicos sugestivos de viroses 

como vômitos, diarreia sanguinolenta, desidratação 

(avaliadas como aproximadamente 6% em todos os cães) e 

leucopenia (variando de 4.800 leucócitos/mm3 a 6.000 

leucócitos/mm3), constatada por meio do hemograma, 

realizado durante o momento da internação (Figura 1). Os 

hemogramas foram repetidos 48 horas após a internação e 

uma semana depois.  

Os animais foram divididos em dois grupos (G1 e G2). 

Nos cães do primeiro grupo (G1; 11 animais) foi executado 

 
Figura 1. Valores médios de leucócitos totais de cães com Gastroenterite Hemorrágica tratados com autohemoterapia e 

tratamento convencional (Grupo 1; N=11) e tratados apenas com tratamento convencional (grupo 2; N=12) em 

leucograma realizado no dia do internamento (dia 1) e 48 horas após o internamento (dia 2).

o tratamento considerado tradicional para GEH, que 

incluiu: fluidoterapia por via intravenosa (IV) (ringer 

lactato 24 horas, 10ml/kg/hora), antiemético 

(metoclopramida na dose de 0,3 mg/kg) uma vez ao dia 
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(SID), IV, protetor de mucosas (ranitidina na dose de 3 

mg/kg, SID, IV), antibióticos (ampicilina ou amoxicilina 

na dose de 30mg/kg) duas vezes ao dia por via 

intramuscular (IM) e energético (Glicose 50%, 10 ml por 

dia IV). 

Nos animais do segundo grupo (G2; 12 animais), o 

tratamento realizado foi o tradicional acrescido de auto-

hemoterapia em dose única. A técnica foi realizada por 

colheita de sangue periférico, colhida na veia jugular, o 

qual foi injetado imediatamente no mesmo animal por via 

IM. Nos cães de até 5 Kg, foram introduzidos 5 ml de 

sangue e naqueles acima de 5 Kg, 10 ml. Tal protocolo foi 

baseado na experiência pessoal dos autores. 

Todos os dados clínicos (escore corporal, temperatura 

coloração das mucosas, tamanho de linfonodos, grau de 

desidratação) e o resultado dos leucogramas foram 

anotados em fichas individuais e todos os animais foram 

acompanhados até alta ou óbito.  

Os resultados dos leucogramas foram analisados 

estatisticamente pelo teste de Wilcoxon com nível de 

significância de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A gastroenterite hemorrágica (GEH) é uma afecção 

comum em filhotes de cães (GHIGGI et al., 2013; 

BORGES et al., 2014; LOPES et al., 2015) como foi 

observado neste estudo, pois a maioria dos animais 

apresentava idade inferior a seis meses. A possível 

explicação para isto é que os animais dessa faixa etária 

ainda não apresentaram completo desenvolvimento do 

sistema imunológico (GREENE; APPEL, 2006), ficando 

sujeito a infecções (KLEIN et al., 2014). Além disso, 

muitos filhotes têm imunidade baixa, porque as mães não 

são vacinadas, dificultando a transferência de anticorpos 

para os filhotes (BIAZZONO et al., 2001).  

Os sinais clínicos mais comumente observados durante 

a pesquisa foram: vômito, diarreia hemorrágica e febre, 

sinais estes comuns em cães acometidos por GEH 

(BORGES et al., 2014; LOPES e al., 2015). Os achados 

hematológicos revelaram intensa leucopenia e anemia na 

maioria dos animais.  Dessa maneira, o diagnóstico da 

enfermidade foi realizado pelos sinais clínicos típicos 

associados à idade dos animais infectados e pelos dados 

hematológicos (leucopenia e anemia). Tais achados 

hematológicos são semelhantes ao que se observa na 

literatura (FABRETTI; FERREIRA, 2008; FRAZÃO, 

2008; STROTTMAN et al., 2008; ISOLA et al., 2014; 

LOPES et al., 2015). Provavelmente a anemia resulta de 

uma combinação de hemorragia intestinal e terapia de 

reidratação (GODDARD & LEISEWITZ, 2010). A 

leucopenia pode estar relacionada à ação de vírus 

(principalmente parvovírus) sobre as células 

hematopoiéticas precursoras de vários leucócitos. Pode ser 

determinada, também, por perda massiva de leucócitos 

pela parede intestinal (GODDARD et al., 2008). 

O tratamento tradicional instituído para os cães do 

estudo foi realizado de acordo com a literatura (SWANGO, 

1997; LOPES et al., 2015) e foi efetivo na maioria dos 

animais já que o índice de recuperação nos dois grupos foi 

de 65%, semelhante ao relatado na literatura (LOPES et al., 

2015). 

Dos 23 cães internados com GEH no início do estudo, 

tiveram óbito oito cães, sendo três do primeiro grupo (sem 

auto-hemoterapia) e cinco do segundo grupo (tratado com 

auto-hemoterapia). Portanto, a mortalidade total observada 

foi de aproximadamente 35%, semelhante ao relatado na 

literatura (GHIGGI et al., 2013; LOPES et al., 2015). Em 

relação aos grupos, a mortalidade do G1 (sem auto-

hemoterapia) foi em torno de 28% e a do G2 (tratado com 

auto-hemoterapia) aproximadamente 40%. Desta forma, 

constatou-se que a mortalidade foi mais alta no grupo 

tratado, inferindo-se que a auto-hemoterapia não 

influenciou positivamente na sobrevivência dos animais. 

No entanto, em estudo com parvovirose em cães a auto-

hemoterapia apresentou bons resultados com ausência de 

óbitos entre os animais tratados com a técnica (BORGES 

et al., 2014). Provavelmente, tais discrepâncias estão 

relacionadas a diferenças de metodologia entre os dois 

experimentos, principalmente no que se refere ao 

diagnóstico, que foi feito por imunocromatografia nos cães 

do estudo com parvovirose (BORGES et al., 2014) e no 

experimento em questão não foi realizado diagnóstico 

etiológico, apenas diagnóstico clínico de gastroenterite 

hemorrágica de qualquer causa. Além disso, pode ter 

havido diferenças relacionadas aos sinais clínicos dos cães, 

sendo difícil padronizar tais dados quando se trabalha com 

animais com doença natural. 

Todos os cães apresentaram aumento de leucócitos 

totais, dois dias após o internamento (Figura 1). No 

entanto, o aumento leucocitário foi mais intenso nos 

animais tratados com auto-hemoterapia (G2), com 

diferença estatisticamente significativa entre os grupos 

(P<0,05). Este achado foi considerado importante e foi 

também detectado em ratos com lesão cutânea (ferida 

induzida experimentalmente) e submetidos à auto-

hemoterapia (SILVA et al., 2009).  Em estudos de cães 

com parvovirose, detectou-se que o nível de leucócitos é 

um importante preditor de prognóstico (BASTAN et al., 

2013; GHIGGI et al., 2013; ISOLA et al., 2014), sendo que 

o aumento de leucócitos ao longo do tempo de 

internamento aumenta a sobrevivência dos pacientes 

(BASTAN et al., 2013; GIGHI et al., 2013). Portanto, a 

leucopenia pode ser utilizada como um fator preditivo na 

GEH (BASTAN et al., 2013; GIGHI et al., 2013; ISOLA 

et al., 2014). Animais leucopênicos apresentam maior 
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mortalidade e o índice de alta é maior em pacientes que 

apresentam leucograma normal (FRAZÃO, 2008; 

BASTAN et al., 2013). Desta forma, o aumento de 

leucócitos pode ser benéfico em pacientes acometidos de 

GEH, embora neste estudo não tenha sido possível 

comprovar isso. Não foi observado, na literatura, se há 

influência do grau de leucopenia na sobrevivência de cães 

afetados por GEH, mas foi registrado que cães com 

parvovirose que não sobreviveram, não conseguiram 

aumentar os leucócitos ao longo do tratamento, havendo 

uma queda gradativa de tais células até o óbito (BASTAN 

et al., 2013), demonstrando a importância do leucograma 

seriado no prognóstico de animais com GEH. 

Os resultados encontrados, neste estudo, são 

desafiadores, estimulando a realização de novas 

investigações com maior amostragem e seleção de 

pacientes. Além disso, a academia deve estimular a 

reflexão e a pesquisa sobre métodos pretensamente 

terapêuticos, no sentido de se recomendar com segurança 

o seu uso ou proscrevê-lo, minimizando especulações a 

respeito e, com isto, conscientizando mais assertivamente 

a população sobre o seu uso (LEITE et al., 2008). 

CONCLUSÃO 

Nas condições deste estudo, concluiu-se que a auto-

hemoterapia não aumentou a sobrevivência de cães 

internados com GEH. No entanto, a técnica produziu 

grande aumento de leucócitos, efeito que pode ser 

investigado com maior amostragem de animais e em 

situações diversas. 
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